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Este trabalho aborda a gestão de ativos no transporte rodoviário. O objetivo deste 
estudo é propor um modelo que estabeleça uma relação entre os custos de 
manutenção de veículos e a conscientização de usuários e colaboradores, de modo a 
transformar os ganhos obtidos em benefícios financeiros, como cashback e retorno 
monetário, para todos os envolvidos. A proposta busca não apenas promover maior 
eficiência econômica, mas também contribuir para a sustentabilidade do setor e para 
a melhoria da qualidade dos serviços prestados à sociedade. O trabalho buscou ter a 
compreensão dos comportamentos com o intuito de compreender os comportamentos 
que levam à prática de vandalismo, depredação e à falta de cuidado com o patrimônio, 
neste caso, ônibus rodoviários. A partir dessa investigação, foram identificadas 
diversas frentes de análise, incluindo fatores naturais, infraestrutura e, principalmente, 
comportamento humano — este último, considerado o único sob controle direto da 
gestão. Para embasar teoricamente o estudo e aprofundar a compreensão do tema, 
foi adotado o método de pesquisa bibliográfica e documental, com a análise de autores 
e documentos relevantes nas áreas de gestão de ativos, transporte público, 
comportamento organizacional e sustentabilidade. Essa abordagem permitiu a 
identificação de lacunas e oportunidades para a aplicação prática do modelo proposto. 
Diante disso, identificou-se a necessidade de desenvolver soluções para mitigar os 
custos e ocorrências associadas ao mau uso dos veículos por parte de usuários e 
colaboradores. Como resposta, foi elaborada uma metodologia baseada em 
tecnologia, que permitirá o controle e o monitoramento dos fatores que levam ao 
vandalismo e às avarias.A principal proposta é a criação de um software/aplicativo 
para gerenciar essas ações e dados. Espera-se que, com a sua implementação, haja 
significativa redução nos custos operacionais, aumento da vida útil dos ativos e 
melhoria na qualidade do serviço.  
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